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HOSPICIOS DA SALP~TRIERE E DE BIC~TRE 

Os ho~ pi cios da Salpêtriére e de Bicêtre pertencem á cidade de Paris. 
Num e noutro destes estabelecimentos, admiltem-se velhos, enfermos, 

cegos, assim eomo alienados e epilepticos, mas ao passo que em Bicêlre 
não se recebem senão homens, na Salpêtriére só as mulheres são admittidas. 

Ambos dependem ela Administração da A ' Si tencia Publica de Paris; 
possuem, por conseguinte, muitos traços de semelhança, principalmente 
sob o ponto de vista ad ministrativo; vamos pois começar por ind icar o que 
leem de commum, a saber: as condições de entrélda e a organização interior. 

J 

Os cegos indigentes de Paris, e é delles que somente llOS occuparemos, 
para serem admilticlo nestes estabelecimentos desde a idade de 20 annos, 
não teem necessidade ele provar senão a ua indigencia e sua cegueira t . 

Todos os pedidos de admis ão gratuita para a Salpêtricre ou para Bicêtre 
devem ser dirigido:; ao direclor da Administração da Ass istencia Publica, 
Avenida Victoria , em Paris. 

l O numero dos cegos recebidos não é limitado, mas sim muito variado : um cc•go 
e um indigente com vista podem achar-se a concurso para um mesmo logar que esteja 
vago. 
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o-- documentos, feitos em papel commum, são os .. eguintc· : 
1.0 Attestado cle nascimento elo indigente. 
2. 0 Um allcstado provando a duração do $eu domicilio em Pari -, pa satlo 

pelo :\laire ; a antiguidade do domicilio pode ser con .. idera<la como urna causa 
de prcfprencia. 

3. º Attestado de indigencia passado pela repartição de hcnoficencia. 
4. º Atte ·tado do medico de repartição da bencficencia confirmando a 

cegueira. 
O pedido as .. im feito é Lransmitticlo a uma Commissão que tem por 

fim exami ná-lo, confirmar a idade do~ requereules, verifica r a duração 
do seu domicilio cm Paris, o estado real de sen recursos, r reconhecer 
alem di~to se leem parentes qne possam ou deram, nos termos da lei, 
auxil iá-los. 

Esta Commi 'São pode autorizar admissões de urgencia a favor dos 
cegos. 

Examina ignalmente o ' pedidos daquelle.s que, depois de terem .. a ido 
de 11111 <lestes doi s hospicios, reclamem a sua reintegração. 

As li ' las depois tlc examinadas pela commis ão são entregues ao director 
tla Administração, que só elle as approrará. 

Metade pelo menos dos indigentes cuja admis ·ão é approvada <leve ser 
escolhida pela ordem da classificação estabelecida pela Commi~são; a oulra 
metatlP dos logares vago - fi ca á dL po$ição do ui redor da Adminbtração. 

Em Bicêtre, como na Salpêtritire, os asylados são submettidos pouco 
mais ou menos á me .. ma rrgra. 

LeYantam-se á, seis horas 110 verão, e ás sete no inverno; entreta11to 
o regulamento não é muito rigoroso, particularmente para o cego~, nesta 
parte. 0;:; que est~o ligeiramente indi ~pO$lOS podem ficar de ca ma. 

Podem deitar- e immcdiatamente depois de terminada a reíeição da 
tarde, i ~to é, ás einco horas. 

Ser vem-se lres refeições por dia aos a$ylados: dá-se-Jhes das sete ás oito 
da m;rnhã, leite ; das onze ao meio dia, carne de vacca cozida ou gui.. ada 
ou então coelho, carne de porco, ovos ou peixe e uma sobremesa; das quatro 
ás cinco, nma sopa e um prato de legume .. . 

Alem disto perle11ce-lhcs pão e vinho. 
Estas refeições são $ervidas aos cegos nos seus dormitorios ; evitam-se 

assim os encontrões que se proLiuzem muitas vezes á entrada do refeitorios; 



JORNAL DOS CEGOS 19 

cada um dellc come, ou assentado ao pé da sua cama pondo os pratos 
no joelho, como na Salpêtriére, ou sobre uma mesa em torno da qual 
se formam grupos de cinco ou seis como cm Ili cêtre. 

Os cego ~ não são obrigados a occupação alguma, nem mesmo a fazerem 
a sua ca ma. 

No caso de doença, os qne não podem receber os cuidados sufficientes 
llOS seus dormitorios süo conduzidos á enfermaria geral do estabeleci
mento. 

A Admiuistração não lhes dá dinheiro al gum. 
Autoriza-os, porem, a trabalhar. 
Um legado de 1 :000 franco feito pelo general Barão de Feuchéres 

é di st ribuiclo annualmente: 500 francos são dados aos cegos da Salpêtriére, 
e 500 ao~ de Bicêtre, se bem que o numero dos cegos não seja o mesmo 
nestes dois est:ihelecimentos. 

O pagamento ao· cegos é feito ele Ires em tres meses. 
Os administrados podem collocar .na caixas da Assi, tencia Publica, ao 

juro de 10 por cento de renda vitalícia, uma importancia que não deve 
exceder a 2:000 francos. 

Finalmente, para "e distrahirem, os administrados leem grandes jardins 
onde pttsseiam muito. 

Uma bilJlioteca onde se encontra a revista Braille e outros livros im
pressos cm relevo estão lambem á sua disposição; mas o numero dos que 
sabem ler é diminuto, e por isso bem pouco lhes aproveita. 

Acrescentaremos que nm presbytero e um pastor protestante, não hos
pedados, estão encarregados de assistirem aos admini, trados quando elles 
o exigem e que, em carla um dos.hospicios, se acha uma capella consagrada 
ao culto catholico e um local reservado para a celebração do culto pro
testante. 

II 

Vamo fazer a descrição da Salpêtriére, depois a de Bicêtre, assinalando 
os principaes traços que caracterizam estes e tabelecimentos. 

No boulevard do Hospital, ao lado da gare de Orléan~ e quasi em frente 
do Jardim elas Plantas, fica a grande poria da alpêtricre. 

Depois de a tran'"por entra-se num vasto pateo dividido em quatro 
partes desiguaes, rodeado de arvores. 
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Em tfente encontra-se o zimborio octogonal da capella , edificada em 
1669, no meio de um vasto edificio com vario"' andares. 

Construidos sem plano determinado, segundo as necessidades que se 
impunham, os diITerentes edificios foram espalhados de uma maneira com
pletamente arbi traria. 

A Direcção tem aproveitado muito habilmente desta disposição para 
isolar umas das outras, todas as categorias de pensionistas e indigentes, 
idiotas e epilepticos. 

Os cegos são collocados entre os indigentes sem terem edificios es
peciaes nem mesmo salas separadas. 

E tão reunidos na 2. ª divisão da L ª secção, installada no edificio Lassay, 
onde algumas salas teem os nomes do general Barão de Feuchéres e de 
Valentim Jlai'ly, seus bemfeitores. 

Esta divisão contém pouco mais ou menos os dois terços da popula~ão 
cega da Salpêtriére, que é composta por 200 cegas. 

Em 1657, no tempo de :\1azarin, a Salpêtricre era apenas um Jogar 
de 18 a 20 geiras no qual havia algumas partes de edificios de 36 a 40 
toesas de comprimento, em forma de granja , onde se fabricava salitre, e onde 
havia uma fundi ção e algumas casas proprias pa ra armazens. 

Chamava-se vulgarmente «O pequeno arsenal» ; e o edito real de 27 de 
abril de 1656 fez doação delle á Administração do Hospital Geral e decidiu 
que seria posto cm estado de receber os mendigos. 

Tenon, no seu relatorio de 1788, disse que se encontravam ali mulheres 
e raparigas no seu estado interessante, amas com suas crianças, rapazes 
de 7 e 8 meses até 5 arrnos, raparigas de todas as idades, mulheres velhas 
e velhos casado ,, doidas furi osas, imbecis, paralyticos, epilcpticos, aleijados, 
tinhosos, incuraveis de toda a especie; tudo i to e tava junto. 

Nos jardins, alguns negociantes tinham armado barracas onde se con-
servava uma feira permanente; era um foco de infecção terrível. 

No centro do edificio elevava-se uma prisão dividida em quatro partes : 
L ª A Commum, ca .. a de detenção para as mulheres de má vida. 
2. ª A Correcção, reservada para as ra parigas pervertidas que podiam 

regenerar- e. 
3.ª A Pri "'ão, destinada ás pes oas pre 'as i1or ordem do rei. 
4. ª A Grande Força, destinada ás mulheres condcmnadas pela justiça. 
Em 11802 o Conselho Geral dos Hospicios tomou vosse da Salpêtriére. 
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Começou rapidamente a obra para aperfeiçoar «esta casa gangrenada» , 
mandando os presos para as prisões, fazendo sair as crianças, os homens 
casados e as mulheres novas, para lhe dar finalmente o caracter exclusivo 
de um hospital consagrado ás mulheres velhas, indigentes e enfermas. 

A Salpêtriêre soITreu em 1849 um desastre consideravel. 
Em i 832 já tinha havido um ataque de colera: em 5:000 pensionistas 

houve 5li6 doentes e a2s fallecidas. 
Em 1845, emquanto Paris era ponco atacado por este mesmo flagello, 

na Sa lpêtriére em 4:252 pensionistas houve 5lJ.6 atacados, e 4.22 m0rreram; 
em junho do mesmo anno em 3:7·10 indiviuuos houve 542 atacados, dos 
quaes 4.20 morreram. 

Em alguns dormitorios a mortandade foi terrivel. 
Na sala reserYada á cancerosas e e tropiadas, metade das pensionistas 

foram atacadas pela colcra , e as mortes elevaram-se a 8!1 por ceuto. 
Em 1870 installou-se al i provisoriamente um hospício para variolosos, 

o 4unl teve pouca duração. Depois fizeram -se algumas modificações. 
A visita ás salas onde se encontram principalmente as cegas é interessante, 

mas triste. 
Nestas salas, muito limpas, arejadas e claras, encontram-se quatro fileiras 

de camas, duas ao meio e duas junto á paredes. 
A maior parte das mulheres com vista, quando as visitúmos, estavam 

levantadas; conversavam pouco. Algumas cegas trabalhavam. 
Todas as que não se entregam a occupação alguma. acham a vida fas

tidiosa; disseram-nos que se aborreciam mn ito, mas não nos pareceu que 
fizessem grande esforço para saírem daquella vida puramente vegetativa. 

HELEN KELLER • 

ETIBSSE HOLASD, 

Lente da Uni1cr~illade. 

Não ha exagero nas palavras de Miss Snllivand: a intelligencia da sua 
sympathica discípula, que ella fez desabrochar, revelou-se de um modo 
assombroso, os conhecimentos da linguagem que ella conseguiu alcançar 

1 Concluido do n.0 2. 
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são admiraveis. Ao ler o excerpto seguinte, em que Helen descreve nm 
dos seus sonhos, sentimo-uos cheios de admiração pela genial professora 
que soube vencer todas as muralhas que se levantavam entre o espirito 
da alumna e o mundo exterior: 

«Onc night I dreamed that I was in a lovcly mansion ali built up of leaves anil 
flowers. My thoughls declared lhat lhe floor was of gree11 l wigs and thc cciling of pink 
aod white roses. Thc walls wi.>re of roses, pink~, hyacinls, and many other ílowers 
loosely arranged, so as to make thc whole structure wavy and graceful. Jlere anrl lhcre 
l sa.w an opening lhe !caves, wich admitted lhe purest air. Y learned tlt at lhe flowers 
were imperishable and with such a wonderfnl discovery thrilliug my spiril y awoke111. 

(1'he Deaf Blind, pag. 32). 

Para uma criança intelligente como Helen devia fazer-se senti r cm 
breve a necessidade da expressão oral; foi o que succeden. No inverno de 
t 89ü-18ü0, quando Linha por companheiras de brinquedos as pequeninas 
cegas do Instituto Perkins e adquiriu a convicção de que os meios de com
municação empregados pela suas peqnenas amigas eram bem diversos 
dos seus, dirigiu a Miss Sullivand a~ perguntas seguintes : 

«Como é que as cegas abem o que dizem com a boca? Porque é que 
não me ensina a falar com ellas? Então os surdo não aprendem a falar ?» 

Miss Sullivand explicou-lhe que havia escolas cm que os surdos apren
diam a fa lar mas que para isso deviam ver os movimenlos dos labios. 
Helen interrompeu-a dizendo-lhe que clla podia muito sentir os movimen
tos dos Jabios da professora. Decorrido algum tempo visitou-a uma se
nhora qnc Jhe contou que uma criança cega e surda norueguesa , RagohiJd 
Kaata, tinha aprendido a falar apalpando os labios do professor quando 
elle falava. 

A alegria de Keller ao saber e. ta noticia imagina-se, mas não se des
creve : «Üh J posso aprender a falar, dizia ella , posso porque Ragnhild 
aprendeu l » e nessa noite não pôde dormir. 

1 Uma noite sonhei qne eslava numa encantadora ca a frita toda de folhas e flores. 
Meus pensamC'ntos diziam-me que o chão era de boiões rerdcs e o teclo de cravos e rosas 
branca!. As paredes crarn de rosas, cravos e jaci11 los e muilas outras ílores frouxamente 
dispostas para tornar toda a eslruclura. ondeante e graciosa. Soube que as flores eram 
immarcessiveis e essa tão maraYilhosa descoberta. abalando o meu espirito despertou-me. 
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Começou immedialamente a produzir sons a que chamava falar e i\liss 
Sullivand reconheceu que tinha chegado o momento de se iniciar a apren
dizagem do methodo oral ; foi encarregada desse ensino e ~pecial Miss Sarah 
Fuller, directora da Ilorace Mano School for the Deaf de Boston. 

Não cabe nos limites estreitos deste artigo indicar a marcha desse en
sino de um modo completo: a professora começou por fazer compreheuder 
a posição dos orgãos bocaes e ua trachea fazendo-os palpar pela discípula, 
fez-lhe depois notar a diversa posição que es es orgãos tomavam quando 
pronunciava o som i da palavra it e fê-lo repetir a Helen. O mesmo me
thodo seguiu-se para cada som, e aqui mais uma vez se revelou a aptidão, 
innata no homem, para a acqubição da linguagem. Helen decorrido um mê~ 

sabia fa lar. 
Hoje Helen Keller exprime-se oralmente com tal clareza que causa 

pasmo aos professores de mudos. 
Vencidas as primeiras dificuldades, Keller manifestou o desejo de e

guir nos seus e~ ludos o plano de ensino secundario e preparar-se para a 
entrada num estabelecimento el e ensino superior. 

Indicaremo aqui em re umo a marcha des es estudos segundo o re
lato ícito por Keller a petl ido do sr. John Hi tz i. 

De ·de março de 18ü2 a onlubro de ·1893, os $CUS estudo, foram inter
rompidos por viagens a ·washington, ás Quedas do Niagara e á Exposição de 
Chicago. Leu ne:;te periodo a:; historias da Greci a, Roma e E$lado Unidos, 
e adquiriu o conheci mento da lingua francesa. Em 1893, depois do re
gresso da visi ta á Exposição, começou a estudar latim com um sacerdote 
presbytcriano, o sr. Irons. Em outubro de 18l)4 entrou numa escola de 
surdos, \Vright-Ilumason School de New-York, onde esteve doi, annos acom
panhaua por Miss Snllivand; ahi aperfeiçoou-se na expressão oral e estudou 
arithmetica, geographia phy ica, francês e allemão. 

Em ou tubro de 1896 entrou para a escola secundaria de Cambridge, 
l\lass., dirigida pelo sr. Arlhur Gilmann, onde a dedicada Miss Snllivand 
teve de ser para el la «olho~ e ouvidos 2 » porque a escola era para crianças 
normacs. No primei ro anno estudou: ariLhmetica, latim, allemão, historia 

1 So1wr11ir n.0 2, p:ig. 60-65. 
2 Shc was eyes and ears for me. Helen Kellel', Souvenfr nº 2, pag. 63. 
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e literatura inglesas, e no fim delle, junho de 1897, fez as provas de 
exame previo para o Radclift College. 

Em dezembro de 1897 teve de abandonar a escola e foi então seu 
preceptor o sr. Merton S. Keith que, com uma dedicação e zelo a toda a 
prova, lhe en inou: algebra, geometria, grego e latim, e em 29 e 30 de 
junho de 11899 dava as suas provas no exame final para admissão em 
Radclift College, onde teve menção e"pecial em lingua latina. 

Tem Helen Keller uma vocação decidida para o estudo das línguas; o 
que para ella é sobremodo falho de attractivos, é o estudo da mathematica. 
Este fa cto é tanto mais notavel, quanto se repete com todos os cegos surclos
mudos, ao passo que cegos que ouvem teem sido grandes mathematkos. 

Dizia Keller, em 25 de maio de 1898 : 

1el admire Greek very much indeed. It is easier to read lhan Latin, I think and much 
more spontaneous aud beautiful. 1 wish algebra and geomelry were only half as easy for 
me as languagcs and literalurc ! But somehow 1 cannot make rnyself care very much 
whelher two and two make four or five, or whelhcr Lwo lines drawn from the extremities 
of lhe base of anJ isosceles triangle are equal or 11ot. I cannot ce lhal Lhe knowledge of 
these facts makes life any sweeter or nobler" 1• 

Hellen Keller, a quem a natureza tão rudemente isolou do mundo e 
com o qual só foi posta em contacto sob a direcção de corações dedicados, 
vem provar talvez quanto ha de fa l ' O nos que suppõem o homem funda
mentalmeute mau, nos que creem no criminoso nato ; este ser sublrahido 
a todas as acções maleficas é um ideal de bondade, que não pode com
prehender que haja maus no mundo, ella, deante de quem o homem mais 
rude do mundo é todo gentileza e piedade, não viu nunca senão a parle 
boa do coração humano. 

Não ob tante a sua desdita, vive feliz cheia de alegria, de gloria , de 
coragem e de esperança. 

1 Admiro immenso o grego. É mais facil de ler do que o latim e, penso, muito 111ais 
espontaneu e ucl lo. Desejava que a algebra e a geometria fossem para mim l<lo faccis de 
metade como o são para mim as línguas e a litteratura. Mas não me importo muito que 
dois e dois sejam quatro ou cinco e que as duas perpendiculares, baixadas elas ex tremidades 
tla base de uni triangulo isocelcs sobre os outros lados, sejam iguaes ou não. Não posso ver 
que o conhecimento destes fados torne a vida ele ninguem mais agradavel ou mais nobre. 
Hellen Keller, Souvenir, nº 2, pag. 39. 


